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ilIENSAGEM A SEITOU TOIIAE
O c¡q¡rad¡ fbnba Lanlnc MaD6 do BP do CC do Per.tldo:t Ff i

ni¡tro rloa Neg6cto¡ Dctrægehqr fcz onto¡¡ una via¡en dc algiüFs¡ bo'
rac à ßc¡ública Popular c Bcvolucto¡óri¡ d¡ Gu¡¡ç. O af¡l¡ho'dcr¡lþ
góclos Estra¡ge¡rcs cni poatad,or de u¡na Eensagom do can¡¡ia!å "Ca¡ì 

'

mandsnto de Brlgnrta Ñt¡o VleÄra, 9oc¡ctúrleGerrl da Partlds G Frçil'
dente do Co¡¡slho ds ßovolução, ao Gbcfe do &tarl,o gulnecnrÇ, âbnsl :

et

Sekou Totué. ;

-1p conte{do da ¡efb¡tda nôqg¡Som ¡ib fot ¡cvehdo ¡o¡ llrlf;oc {c
infoimação, trtas prosunÞso qrro elc cs rcl¡clo¡e Goæ ¡ ßooDGc¡ß¡o Gtr-

tre gs doirpefses.

Dura¡te e perrriroêncl¡ oo Conçlcy, E ¡ogúa rlçtcgsdÔ ttqs iút!¡f.¡¡'
va stnd¡ o crn{q¡d¡ dhcetor-¡eral Nç ìllnbtérlo rbc NG¡@o! tli&f,F ,

gchoe, f¡n¡¡s Baid¡¡a, itt¡cuttu GoEo¡ dû¡lgeote¡ ¡gtnporË ô lQ!d-
btlidartc da reunlão d¡ Gra¡rle Contssão Mlsts Crü¡¡r6.8¡$lrl/euÛ¡q GO"'
'nalr¡r, ¡ tcr l$¡iar ns ngFs c¡Diþl, s da sit¡ação DoUfic¡ dricoq¡ o ¡¡'
tçruaclonal do !¡tcesso conun para on dols pafses. 

:

FUNDAçAO DA IAAC
a nosss luta arnarta de libertagño naclon¡l sonou inpo¡tantcs Ytt&

*ac,"cnt¡e ac quais ftgura a crlaceõl rlgwtþlge $f"g cqasütutl.¡TD1
¿úúit" rl¡ Juvántudo da noga tert¡. Com efelto, hú olto gtl(xl¡ 

-s iuven--':ttd"-nñ.ñ* dsu um B¡sro, nee qatao !o Doé, co*st¡ttr¡nig o 
"9-à* "d. 

"""g*¿" da t'ooss irasoe iuvs¡r¡!, quo EsE tardc vlrt¡ a rol-
r¡"d¡*f o p"!,ct Ae rcqc¡t'¡ d,o PA¡GC 1a reconetruCão-naclOn¡lr ff+*-
¡¡t"* qoj&upara antes ns lutaerug de- libertaç69 ¡adon¡l' de-

u"ó-dì coå a ll;h"-õiiontadora dosor¡pttrcoo, oúudom
Amttc¡r Cabral, P¡ra slmbolkar-a-data, ¡ fAAe pPmgyc uDe soEür8
ü¡c¡on¡¡t que dccorrerá do 12 a 10 dcste mês. (Ver páS' 8)

lilll0 vlElRA RECEBT

EMBAIHDOR DO BRASIT

FORMADAS 24 PARTEIRAS Pog'(8i

clrvlEinn AnngE DE FËl (Pós. 7)

do CG do Partdlo e stul¡r d¡ F¡sts {¡queh ffi¡lgtõ¡io, tçldq 6t fçüo
uE¡ ¡)oquc¡. qll¡ca!¡o ro Prtncl¡o-t$¡l¡t¡o, rotm o {rprçtrpol$9 r
rou c¡rgã.
i

EE eegulda, o rf'r+r¡ds Vhc-Frcslrtoûtc & Consc&o dâ 8.oohÉo
vlsltou ¡ gecreta¡l¡ Ac nsbdo dos C@b¡tortec d¡ Ubøürdc'dr R¡qh.
onde tevc un pe¡¡uc¡O e¡cq¡t¡o oon o ca¡n¡¡ad¡ Bstt$¡ lhagtr¡ú, 'GgÚ
quo rlt¡cnth o fu¡doq¡nÐto l¡qu¡l¡ Scc¡C¡clr c lP eÚul¡ne¡ r
cla ll¡ndo¡.

O cama¡ada Coo¡¡d¡n'
ttt rle Brlg¡d¡ toão BGt'
D¡¡do Vlel¡a, gecrott'
rio-Geral do PAIGIC e

P¡cOamtc rÛo'Gm¡olho
d¡ Bcûolu@ rc¡ebeu
n¡ ta¡de de onte¡n, no
san ¡Eblnete'dc qabæ

lbo, o smb¡lx¡do¡, do

8¡asll, oenho¡ B¡tmqn-
do &oyta do Cûstro'

quc lhe fe qna Ylstta

ûe corûcsl¡, no dla d¡
fcrta E¡ßton¡l d¡qncle

P¡fÈ
Du¡a¡te a auöêncla,

o dinlop¡ta, {Eo Gtt,
aconpanhailo de tÛolg

empresárloe brasllelrcs,
tranentüu o de¡cþ n¡-
nifesttdo pclo Prç¡ldon-
to rlo Brad[ Ga¡eral
toão- Bapüst fTgt¡ôi-.
rodo- do vlsltdr a Gul-
né.Blssau, em Fcvercl-
ro pr6dno.

Ig[¡lmente foi stls'
lisûda a sltuação do Plo-
f octoaçucatd¡o do

Gi¡nblel, cufo eqtudo lá
fot mterlor¡¡ontc fotûo.

I

O qn¡nd¡ VfcÛor Saúdc üart¡; do qP ú9 gQd" F¡útdo Vtcc'
-nr¡l¡¿Cito lo Co¡¡ctlo d¡ Bevoluelo,c Púneho.Dfl¡l¡úro' dcclpcm:ri
¡a-ccgu¡da-fot¡a pa$stls, å¡a 0-do_cort-onto mÊs, ao Minlsté-¡io- -,lou-ngffi Natitre¡s "ì õãñta¡ia de Estado doo Comb¡tonte¡ iL¡ l.tbor.dadc
* 

ffio*o,¡¡ yrdtr do Ghsfc do Gæcrno p¡ondo.sr Go'¡¡heblj
tr¡¡ts dodócaCOcs aos dþpartåmentoe cc!¡tsls-para tonar conhedmento
¿"s,odf""gõ;", doo prob[emas c dæ diflold¡dee cxistcntcs. -
-d-c¡Erilid; Vfrñ-S"úÅ, Ma¡i¡ fol re¿.eùtdoà qi" ch.gþda ap!ûi+l*t
doãò.Ëü;oi'ñf¡iñü pee -Ers¡d¡ ro¡cpt r¡¡pl¡, ¡nDlcoûc ilo E

CAMPE0Ì{AT0 C0MEçA EM oUTUBRo
O btead¿r¡o pa¡¡

a 6Poca 82188 folol¡'
llorador p.reve¡do.ce
o lnfdq "do Nedon¡l
rlc futebol nns prl-
uctras donanaÊ ÃG ,
gutublo. A FNF sç6-
teeu þualmøte aß

ellml¡rt6rla¡ da Îaça
PNUD o oß canpclF
nàtæ do ¡æorvts o ,

júnlores. Erte, deve
cor o'tganlzade con ¡
máxln¡ urgâncla,
rlevftlo ù competlção
frFOA Ç nfvcl tlâs
Naç0ee.

û'át. 6).
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I Dot I Läftore, 
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Estive quase

De acordo com as in-
formações recolhidas pe-
la ANG, o comité regio-
nal procede a um balân-
ço do que tem sido as
actividades levadas a
cabo desde o coineço do
ano, pelos vários depar-
tarnentos que a inte-

"grarn; pôi fôrma a per-
-mitir'urna fûtüra''rees-
tiuturåþãö, capaz 4p im- relação

ðaila veá'inais gresso.'

Assistiuina sexta-feira
- passada a cerimónia de

despedida de cerca de
duas Ceienas de alunos

. do Instituto de Amizade
_ contemplados com bol-
sa de estudo parâ o es-

''' trångeiro,' uma 'ìmpor-
tante delegação do nosso
Partido e Estaão onde
se pôde destacar a pre-
sença do camarada 1.o
Comandante Paulo Cor-
reira, do B.P. do Partido
e Minis,tro do Desen-
volvimento Rural, Brai-
rna Bangurá, Secrätá-
rio dos Combaten-
tes da Liberdade da
Pátria, Avito José da

Silva, Ministro da Educa-
çãoNaeionale aeama-
rada, Bperança Robalo,
Directora do Instituto

Responde o povo

internacional,
h,rção viável. 

1

Luís Marques Vieira-
-20 anos de'idade, mo-
rlulor no Bairro de Aju-
da. ..¡ P¿2 6 ginónimo
da liberdade e sossego.
Um dos factores da sus
naoex$tencra eoco-
lonialismô, o .imperiàlis-
fno, que, com as suas
ideias de superioridade,
imnõe ,,is' suas deci-
öoes;' éiplorändo 'sem

O poís

,O Comité do Partido
da região de Bafatá, en-
contra-se reunida desde
segunda-feira, com uma
extensa ordem do dia.
O camarada Vasco Sal-
vador Correia, Presiden-
te do Comité do Partido
e do Estado, preside a
esta reunião.

piedade os'þo'J'oi-'das
além rle outras

as actividades partidá-
rias na região.
. Igualmente dão deba-

tidos os aspectos rela-
cionados com a prepara-
cto da Conferênciâ de
Quadros Regionais, na
qual participgrão ele-
mentos afectos aos co-
mites de þsp, secção,
sectoretoda aregião
de Bafatá, a ter lugar no
próximo mês de Outu-
bro.

Na reunião iniciada
na segunda-feira, o Co-
mtté regional debruçou'
-se igüâlmente sobre os'
aspectõs relacionados'
cor.n as actividades leva-
dasrjá a cabo ou i¡ rear
lizar pelas organizações
de rirassâs da região, em

oreaso-

Um dos pontos relacio-
nados com este impor-
tants evenlo é o que to-
ca a realização de diver-
sas actividades de ca-
rácter político e cultu-
ral, bem como a anga-
riação de fundos, capa-
zes de ajudar a custear
as despesas inerentes ao
acontecimento.

O comité regional do
Partido, estuda nessa
sua reunião as possibili-
dades .económicas de
que dispõe para proee-
{er o mais rápidamente
possfvel a reestrutura-
cão dó prédiöuonde nasb
ceu o nosso saudoso ll-
der carnaráda
Cabral, da
Nossa.
este

sego, demonstrando que
necessitamos de liber-
d-ádè, io*, ' pòderr4os
ser'senhbfes do nosso

rada Vasco Sa-lvador
Correia, disse que é de
intenção dos. responsá-
veis reglonais- ver até
que ponto o custo des-
sås obras poderão ser
susteútadas a nível da
região e o correspon-
dente pedido de reforço
de verbas junto do Se-
cretartado da CC do
Parti-tlo para a sua con-
clusão.

O comité debate tam-
bém a quêst{o do futuro
funðionamentô em Ba-
fatá d¡ biblioteCd do

'Partido,'bem comoi o da
admissão de novos can-
didatos a militantes do
Partido, com a conse-
quen -te'anáIise dos pedi-
dos até este momento
.formûlados

', ¡'l

lnol o G[å
Camarada Direetor,

Venho atravez desta carta chamar
a atenção para um facto que se desenrola em
Ingoré e nas zonas fronteiriças. Ali, quem não
tem moeda senegalesa não tem acesso aos
produtos de primeir,a necessidade. É verdade
o que estou a dizer, porque estive 16.

. O desenvolvimento agrfcol¿ é apontado
p-elo Governo como o sector que deve preen-
.h"! o primeiro plano, nos programãs da
produção do pafs. Em váriâs reuniões do Go-
verno, fgra¡n d"eþatid.os assuntos que dizem

. reÉpeiþ à qriação dè melhores condições par¿
o ano da produção e da produtividade. i[as,
em eontrapartida, continua a haver - se o.
Governo não leva isso em conta - um peque-
no númer¡o de saboteiros que fingem igr*""
o que estão s fazer e que.prêjudicarn o au;'
mento da produção deste ano.

-', , Mas. pei.guhto-eu¡'como podennos auinen-
*tt¡lr.a pnjilução",seþ pão impontado pello nósso.fiqhe v,el ben€ficìar agenãs:'üm g!ruþ. dê:
,.vesqgaq e¡gr yee dç gbrèfgep legalmente todas
,.'¡fl "g9$rad+egge 

{ele precisam,para mais,tra¡.,
t DÂlhlr€ût-$p c0mpg, eOmO? , ,_:,-_ _.,.,- : .

..',. ..;. .r ': -

Bafatá: G0miü6 ds Fanttdo
progremn acttstdadss

:i

'Du[s, üglcnffi ü0 b0lsel]os Aililcm pffi'fl 0uh , 
,

_ ,_egges.. aclpo. antipopulareq. . Por vezes levar.n
.pq{g.l¿ qitq g'ngvg tonelqdas de aqroz, certas

'r'$trántídade*i de eäna.ag¡ardente, açtlcar e
'..otttlat ðOiaåß. Quèro beferir. aqui particulai-
*iFrênte â'loja ilti Sooomin.. " *' : j

':*:;.i:.:'.-l ,,ì''. , . . r'' 'r,."
- . Ern.prirneiro.lùg¿r, não vende esses_ anti-

gos no Aèvido tempó,. a fim de, talvez, Àusd-
tar maior procura dosmesmos. E, em segundo

. lugaf, qua4do'decide vender, cria eno'rmes bi-
' chas para às populações terem o direito ¿

cqmprar apenas três quilos ¡nr cada famíIia.
O-rpsto.é pare vender a quem tiver notas de
CFA. Para.a aguardente, nem pensar. Só se'

corutegug coln moeda senegalesa. E se você é
funcionárío, sobretudo de obelas'eârâsÞ, então
tem o.mÍnimo de probabilidade de consegqir
aþo gêm francus, disfarçadamente ou não. É
por isso que alguns camponeses preferern es'

' conder os Feus,produtos e ir vendê-.los à fnon-
teria. Eu estive a escutar a rádio há dias 9 guvi
preeisarnente o camsrada Primeiro-Ministro,- 

-

Vfctor Saúde Maria, a criticar essas coisas, so-
bret'udo o des'ùio de'produtos para as frontei- :

_e correspondêncio

¡¡ros.

O endereço é: Caixa Posta'l 49 - BisÈau
; República da Guiné-Bts.au.

@
r l:f¿faiete.Costa. brasileiro, prètende tro-

ùà'i3 îÈfdiinåêôÞi c'iiT.tl,irlaÈ;'' po it¿is, reviStæ,
üwös''ë''io¡Èè'tudo fazer novas amizades curn
guingenses de toda," as
'sex03.

id¿rJes e de ambos os

de

.:11'.lRriU josié

sæ'} Minâs eerejs lprastl',"

de Amizade. Durante a eram ó"rfãog de. guerre,
cerimónia, usaram de amanhà serão.,' oi ai"i-
palavra os camaradas gentes do Partido, isto
Paulo'Corieip¡ E"bpery¡¡ se coihprêenderem- que
sa Robalo. e Avi!.o José o Partido , precisq. de'
da Silva. vós" - disse.o cainara-

. Ao falar para mais da Paulo Correia a dado
um destacàmento de passo da sua interven-
combaientes da Liberda- iao. O camarada Paulo
de da Pátria em vias de Correia disse ainda que
pa,rtir para -mais uma cerimónias daquela na-
missão ,do P¿rJido : tureza . são . neeessá.riaç
conforme as...pêlavras é. d.evern ser.alargadas a
da camarada Espergnça tqcloç os estudant'ðs".par?
Robalo,. "exortou. aqabargm cem ce.rtos
àqueles ,esÎúdantes " fle pieconceÍtos gue. elis- 

.

- *þgarem teppo ¡6 Çuttt-., tem no seiO da-noSsa ca-
plimento Soq seüç dgvei' rnada. jqvenil nlös és: '

rès _dp 'estudantes e dgs . çolhem'os ¡íâi'ses paia
normäs'dè cohäuta sô- onde qu"ìetñ fazei os
ciais do país paia'onde sêús estudos' e-pi'eten-
vão, pondo de lado cer- dem fazer-nos querer
tas práticas. que quem se formou no

oVocês que ontem Ocidente está mais apto

nariz. Nesta.-'etapa que
vivemos, po,sso dizer
que. estamos em plena

dp quem se fprrnou no
campó Sociäli.pta. É pre-
ciso incuþar mora[ pro-
gressista no seio da nos-
sa 'juventude. É pieciso
mostrar-lhes que isso é
falso.

No fim da cerimónia
que acabou por volta
das duas horas da ma-
drugada, aqueles diri-
gentçs do. P¡rtido e Es-
tado despediram-se da-
guelg.s alu¡o-s quç eles
viram as suas infâneias
nos. diifceis .anóp de
guerra e qqq ,seguirão
no d'ia I do mês
tim'cursðt:pàr'a Cuba
Sbciafista, paia mais
uma missã'o do Pârtido,
desdjando-lhes bòa viâ-
BêR, saúde, êxitos e
felicidades nos estudos.

1

f, --'. .- r , -

-celn åer iivres e ¡enho-
rês.dos seus destinos.

. ACTITAIJMENIE A .

P^AZ î, O FTM DA
GUENRA . ' :

Paoú Fá,''*g¡"tor""-
Bairrõ de -Bélém-22

.ahos,' *'oCada povo e

. pfís, qonfraterniqando
' livreimente em ðeús- la-
res, sem impobições; po-
dem considerar'que es-'tão em plqna, pa4.:De
eualquer das formas
não se ousa dizdr que
existe paz total devido
¿qs gçnflitog; rnr*qdiais,
lutaS de superpotências
para a eonquista de zo-
nas de influência

Devemos saber com-
portar-nos de acordcr

päz porque.tudb provém
dog nossos conceitos. A
sua exlstência .é infalí-
vel desde que os povos
cìominados ganhem cons-
eiência revolucionária

,, p4lt. gue passou
se rBcenteme¡te. Custou- .. '. classç. For mais ternpo

èsta fa- das , quas posições de

-ni¡r milhares'de vid:rs. que esse reivindicação
I)iverscs pontôs do
ainila estão nesta

o tempo e a razão deter-
minam a verdade.ainda
invisível.

tas. armada e diplomá-
tica.

A crescente militari-

globo possá durar,
situa- mô chegará.

o seu ten-
Com<i?'Só

ção difícil de luta, mas é possível através'de lu-

AUSÊNCIA DA IPAZ
-ã,it3Ê'ñüA:bA ' 

'.ETIbEITDÀDE " 
':

¿-..¡¡

É zação é um dos pontos com os estatutos sociais
: d è srirordlizadof.eìs a to: ".. errt: vigÞr er.não confun-
dtls."os oovos q'uei lutâm' . dirfnoçalllûlcorn cebola

'eexrgem a'existênciada Para ñir.n, a solução
corr'.niflF,
formas

"Issac 
Viegas'22 anos paz êntre os homens. Q imgdiata para- que haja

ùe subornos. de idade, m'orador em real é que õ imperialis- paz é. :âCablÞr:r:,com a:40'+ g*{oo'- ,Ra¡ro- . Rebtabelecer a paZ'cus- .'Õhâd -dË.Papel. å n Cbm- . "mo :agonizante: ¿inde guefra e co.¡¡ida sem li-
.ta bas.tante sac¡ifÍcio, 

"s- 
; pfêndo ei Þaz coffIo'sên- hão compreendgu que mites aos armamentos

¡o- ieogcrefo,,: d.o, nosso .dq {gterminação de sos- todos os povos - mere- estratégicos;

\. , ': . :

Ffibrr
- -..J

.l{O .PINI€EAr Qu¡rta-felr¡, t ile Setembro de 1ffip



No Proço

Uma operação desen-
cadeada na quinta-feira
passada pele Potríeia de
Segurança Nacional e de
Ordem Pública redun-
dou na apreensão de al-
guns produtos de pri-
meira necessidade des-
viados da ponte cais de
Bissau.

Os referidos produtos,
segundo informações co-
lhidas junto da Direcção-
-Geral daquele organis-
mo estatal, foram des-

viados no momento da
debcarga do navio que
transportava um carre'
gamento de arroz, oferta
do Governo americano
ao nosso país.

Entretanto, no domin-
gp, os agentes da polí-
cia viriam a prender 21
elementos (embora al-
guns se tenham escapado
pelo lado do cemitério)
entre os quais 12 estiva-
dores e os restantes; la-
vradores (que faziam

"surni" no porto), tra-
halle¡dores da Junta Au-
tónoma dos Portos e da
Socomin que transpor-
tavarn esses produtos na.
ocasião.

Conforme nos indicou
o responsável pela ope-
ração, para consegui-
rem sair do recinto da
ponte_ cais sem serem
descobertos, esses traba-
thadores f.azem autênti-
cas proezas: þvam con-

sigo meias de vidro de
senhora (adquiridos no
mercado de Bandim)
que prendem um elásti-
co para não cair. En-
chern-as de produtos e
vestem umas calças lar-
gas por cima.

Este tipo de operações
continua e, informaram-
-nos que os agentes es-
tarão a partir de agora
mais vigilantes ¿ fim de
abulirem essa prática.

António Seid¡

Deyemos ocobor
com or rrdiilu¡"

Produtos de¡ulados do porto

Cinema

Para auscultar as opiniões dos leitores,
os seus altqs e baixos de cada dia, as preocu-
pações gerais, assim como formas de solucio-
nar aùguns problemas nacionais e internacio-
nais a seu entender, temos o Nô Praça para
os acolher.

O entrevistado de hoje afirma entre ou-
tr,as coisas, que se fosse ele a mandar na ter-
râ, a sua primeira medida seria de aca-
bar com os djilas, liberalizar o comércio e
aumentãr os vencimentos dos funcionários
de modo a enfrentar o actual custo de vida.

[eR¡lECüo üe G$l]oüu$
As estradas com

b-uracos, um dos tè-
mas sobre o qual os
nossos teclados têm
vindo a cair ultima-
mente com gpnde
frequência, estão a
ser reparadas embo-
ra tardiamente, na
medida em que as
chuvas começararn já
há muito tempo. Nor-
malmentê essa opera-
ção é feita antes do
início da época das
chuvas.

Corn efeito, está a
decorrer desde a se-
mana passada uma
campanha de repara-
ção de . estradas nas
artérias mais afecta-
das da nossa cidade,
num trabalho conjun-
to levado a cabo pe-
lo Banco Mundial e
pelo Ministério das
Obras Púbiicas, res-
pondendo a um apelb

do Comité dè Estado
da Cidade de Bissau.

A brigada de repa-
ração que se encontra
dividida em dois gru-
pos levará algum
tempo a concluir o
trabalho devido à
falta de algum mate-
rial e'das chuvas que
às Vezes assolam a
capital durante todo
o dia.

Segundo um dos
responsáveis da bri-
gada, camarada Má-
rio Gornes, o trabalho
deccrre num período
único (das 7h às 15h)
todos os dias, inclusi-
vé aos domingos, o
que demonstra a
preocupação daque-
las entidades em re-
solv¡er essa situação
que há muito tern
contribuido para o
desgaste dos veícu-
1os.

UDIB-Matiné-oO,
segredo do planeta dos
macâcos> - para nraio-
res de 13 anos. Uma das
mais famosas obras de
c,iência e ficção até ho-
je adaptadas ao cinema.
Uma brutal raça de ma-
cacos ataca o mundo
subterrâneo, último re-
fúgio do Homem.

Soirée - ..O clã dos

sicilianos" - para mai-
ores de !13 anos. Com
Alain Delon, Jean Ga-
bin s Lino Ventura.
Duas horas de .,suspen-

se'> fascinante e ines-
quecível. ,

Possibilidades - ..rO1

feiticeiro de O2,,. O fá-
buloso musihal Judy
Garland - canta, dança

e eneanta'. Muito, muito
para lá do reino do faz

'äe conla fica o reino de
O2... Um império ma-
gnífico criado pela ima-
ginação do homem...
Como fogo de palha a
história. do feiticeiro de
Oz correu de cidade em
cidade, de terra em ter-
ra; pelo mundo além...

E encantou quatro ge-

rações de garotas e in-
fiamou a imaginações de
milhentas cnianças
grandes.

..Boccacciô 70". His-
tória de três mulheres
contadas por três génios

do cinema. Vittorio De

Sica dirige Sophia Lo-
ren, Federico Fellini di-
rige Anita e Luchino
Visconti dirige RornÍ
Schneider. Um filme di-
ferente, atrevÏdo, espec-

tacular e emocionante!

eomo se chama e
que idade tem?

O meu nome é
António Adama Seidi
tenho 29 anos de ida-
de.' i

É casado?

- Sim, Inf eliz-
mente não tenho fi-
Ihos. ì

Qualéasuapro-
fissão?

- Sou professor
do ciclo de Ensino
Básico Elementar,
com longo tempo de
serviçoi

Qual é para si a
coisa mais bela na
vida?'

A primelra coisa
mais bela na vida, é
respeitar a humani-
nidade, ter dinheiro,
viver uma vida rega-
lada, e muitos amigos
sinceros"

Gosta de ir ao cij
nema e quais são os
seus filmes prefed-
dos?

- Sim gosto de ir ao
cinema. Os meus fil-
mes penferidos são os
de carácter educati-
vo.

O que acha da nos-
sa cultura?

- Para.mim a cul-
tura na nossa terra
está a desenvolver
cada. vez" mais, per¡'-
mitindo dessa forma
situá-la dentro da
nossa realidade. De-
vo acrescentar de que
já tive ¿ oportunida-
de de assistir uma
actuação do Ballet
*Esta'é a nossa Pá-
tria,Amada"', e gos-
tei muito.

Qual foi o maior
acontccimento da sua
vida?

- O rnaior aconte-'
cimento da minha vi-
da; foi a minha ida a'
Cabo-Verde, e a ex-
periência que adqui-,
ri lá hum seminário
que assisti.

Sente satisfeito
com a sua profissão?

- Sinto-me bastan-
te satisfeito com a
profissão do profes-
sorado embora seja
urna profissão ingra-
ta. Pois um indi-
vÍduo passa. todo o
tempo lá fòra às ve-
zes sem. possibilida:
les de se superar.

E com o salárío?

-Osalánioébai-
xo, embora.não culpe
o Ministério, mas
sim, ¿ situação que
o país atravessa, pois
todo o cidadão cons-
ciente deve perceber
isso.

Tem vindo fre-
quentemente a Bis-
sau?

- Não, só venho a.
Bissau na altura das
ferias grandes.

Coma passa o seu
tempo livre?

- O meu temPo lir-
vre passo-o na leitu-
ra de livros políticos
ou culturais.

Se tosse 
" 

mandar
no país o que faria?

- Se fcsse eu a
mandar a minha pri-
¡¡eira medida seria
acabar com os djilas;
liberalizar o comércio
€ aumentar o venci-
mento dos funcioná-
rios de modo a pode-
rem fazet face ao
actual custo de vicla.

Meteorologia Glcq vollo o pfflllsü
Boletim. meteorológi-

co fornecido pelo obsen-
vatório de Bissau, das
zero às 18 horas, de on-
tem:

Temperatura máxima
do ar 30 graus.

Tempenatura máxima
média para o mês 30
graus.

Temperetura mínima
do ar 21 graus.

Temperat'ura mínima
média para o mês 23
graUS. I

Humidade máxima
85 por cento. Humida-
de mÍnima ?0 por cen-
to.

A Companhi¿ Indus-
trial de Cenvejas e Re-
frigerantes (Cicer) deci-
diu mais uma vez (en-
tre tantas que aconteceu
num curto espaço de
tempo) susPender
temporariamente a co-
mercialização dos seus
produtos devido à es-

cassez de cáPsulas, indi-

ca uma nota daquela
sociedade cervejeira.

Com efeitol a Direc-
ção da empresa aguarda
a todo o momento a che-
gada a Bissau do navio
motor *Quelim,ane" (que
vgm a.trasado) que
transpoÉa cerca de 30
milhões de cápsulas,

provenientes da França.
Conf orme havíamos
anunciado recentemen-
te, com a vinda deste
produto ficará resolvido
o problema da comer-
cialização de cervejas e

refrigerantes no país,
pelo menos a curto pra-
zo.

mbCA OS

PAÍSES MOEDAS DIVISAS

Compra Venda

2,291 2,333
0,839 0,859
32,5õ 33,13

Notas e

Compra

Moedas

Venda

Vento predorninante
de sul-sudoeste com
velocidade média de 14
km/h. t

Vento máximo de
de sul-sudoeste òom ve-
locidade de 17km/h.

Frecipitação: zero mi-
límetros.

"A,ustria
Bélgica
Canadá

Xelim
Franco
Dólai

Dinamarca Coroa
A. Federal Marco
França Franco
Itália Lira
Japão Yene
Holanda Florim
Noruega Coroa
Irlglaterra Libra
Espanha Peseta
Suécia Coro,a
E. U. A. Dólar
I

4,597
16,1 1 I
5,726
0,028
0,1 54

14,746
5,986

. 69,15
0,355
6,534

40,316

4,7rr
16,426
5,866
0,029
0,157
15,033

6,105
?0,33

0,363
6,674

40,968

2,26
0,82

NP 30,84
NG 31,34

4,40
1 5,89
5,54
0,019
0,1 53

14,53
5,79

67,74
0,34
6,,35

NP 38,64
NG 39,14

2,36
0,86

NP 33,84
NG 34,34

4,90
16,65
6,04
0,037
0,159

15,23
6,29

71,74
0,36
6,85

NP 41,64
NG 42,14

Feirmåcias

HOJE - n Belém>' - Bairro de Belém, tele-
fone 21 3473.

I

AMANH.Á - *Hlgiéne> - Rua António N'Ba-
na, telefone 21 2ã20.

SEXTA-FEIRA - *Pindjiguiti-. - Rua Guer-
ra Mendes, telefone 2124 60.
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Visito do Primeiro-Ministro ô Regiõo de Cocheu

Preseruar a ln pG
o ^â o

GIA G NO
*Temos que estar uni;

dos e vigilantes para de-
fender a nossa indepen-
dência, para que não
haja confusão na nossa
terra. Se ontem lutámos
pela unidade para ven-
cer o inimigo, hoJe
temos mais razão de o
fazer para construir es-
te paÍs que enfrenta di-
ficulJdades e que só nós
próprios teremos que
vencer com o nosso tra-
balho sério e organiza-
do", afirmou o Primei-
ro-Ministro, no comício
em Canchungo, duran-
te a visita de trabalho
à Rqg!ão de Cacheu.

O Chefe do Governo
que efectuava uma visi-
ta de contacto com a po-

'pulação camponesa, nu-
ma altura bastante si-
gnificativa para esta úl-
tima, levou aos nossos
lavradores palawas de
encorajamento B de
apoio do Governo na ba-
talha pela conquista da
autosuficiência alimen-
tar, tarefa a que o cam-

'ponês pôs ombro. Nos
vários comícios com a
população- local, Victor
Saúde Maria, que era
acompanhado dos Mi-

nistros do Desenvolvi-
mento Rural, camarada
Paulo Correia e da Edu-
cação Nacional, camara-
da Avito José da Silva,
além de outros respon-
sáveis pelos diversos de-
partamentos estatais, in-
formou do prograrna do
Governo para o desen-
volvimento integral do
país, mas que deve be-
neficiar em primeiro lu-

. gar o campo.
Deste modoi a tónica

das suas intervenções
centrar-se-ia nos pro-
blemas da lavoura, não
só para justificar a data
escolhida para a visith,
mas também para rea-
firmar a política de de-
senvolvimento da Gui-
né-Bissau que, segundo
ele, deve assentar .na

agricultura, s€ctor o
qual deve ser atribufda
prioridade, na sua acep-
ção da palavra. .,.De
acordo com o proErama
do nosso Governo, toda
a nossa riqueza terá que
ser orientada para o de-
senvolvimênto agrícola
do paÍs, de for,ma a ga-
rantirmos alimentos às
nossas populações, por-
què é essa a maior in-

dependência que pode-
mos ter" disse a propó-
sito o Primeiro-Ministro.

TEMPO
DE TBABATHO

No comício de Can-
chungo, realizado Fo
penúltimo dia da visitã,
e ao qual centramos a
nossa reportagem de ho-
je, dada a importância e
actualidade. das ques-
tõe-s tratadas, Victor
Saúde Maria começaria
por responder às críti-
cas de urn jovem, pelo
facto da reunião ter sido
marcada apenas com
homens e rnulheres
grandes. A justificação
apresentada foi de que
o carácter informal que
se pret'endeu dar à visi-
ta e a época em que foi
levada a cabo, não per-
mitia grandes concen-
trgçõesr Embora os atra-
zos no cumprimento do
programa, ori'ginados
pelo mau eetado das es-
tradas, tivesse obrigado
a realização da reunião
apenas ao princípio da
noite, permitindo assim
a participação de mais
elementos da população,

inclusive de jovens que,
à hora anteridrmente
marcada, deveriam es-
tar no calnpo a l4vrar,

Respondendo ao pro-
blema da fome levanta-
do pela população, o
camarada Primeiro-Mi-
nistro admitiu que de
facto há de vez em
quahdo ruptura de
stock, que até agora não
conseguimos manter,
mas que temos que lu-
tar contra isso, e que a
responsabilidáde é de
todos. Parâ Victor Saú-
de Maria, só o trabalho
consegue acabar com
esta situação. oE neces-
sário ter a consciência
de que, só a indppendên-
cia pol{tica não chega
para nos livrar desta si-
tuação. A 'verdadeira
independência é o nosso
tþabalho que nos dá co-
mida e nos evita de es-
tar sempre a pedir.. O
PAIGC, segundo Vic-
tor Sarlde Maria, abriu
caminho para que isso
se verifique, pois fez a
luta para -acabar com
qualquer tipo de opres-
são, para que o povo
possa trabalhar e cons-
truir a terra e que to-

dos possam avtnçar em
pé dc igualdade. n Foi
por .Ísso que lutámos,
para que haja justiga,
igualdade, para formar-
mds uma Nação forte,
para sermos vigilantes
e que'nlnguém possa in-
troduzir-sc no nosso
seio e criar qualquer
confusãoÞì f, ,i¿'&

O Chefe do Governo
alertou pare as dificul-
dades que o nosso povo
Ja passou e que uma das
razões do 14 de Novem-
bro: éa restitbiçãoda
liberdade de expressão.
Agora, segundo ele, não
pode haver meis confu-
são sobre quem está a
mandar na nossa terra.
.Quem vÌer com Ísso é
porque não quer o bem
deste po\¡oÞ, afirmou
para acrescentar que to-
do aquele que se julgar
com difeito deve traba-
balhar a sério para de-
monstrar a sua capaci-
dade, o seu desinteresse
total de que trabalha
não para encher a sua
barriga rnas para servir
os interesses do povo,
para olhar pelo povo lá
no mato, viver os seus

probïemas nest'a hora
de canseira

Mas, - acrescentou

- servlr o povo procu-
rando conhecer a nossa
realidade, sem importar
outras realidades, mas
transformar a nossa pa-
ra o nosso bem-esúar.
Em Africa e no mundo
emgeral ,aGuiné-Bis-
sau ganhou grande res-
peito eprestÍgioeVic-
tor Saúde IVIaria consi-
derá que só a nossa fal-
ta de responsabilidade ou
a ambiçño pessoal pode-
rão esfragá-los. .,.Que-
rernos'um diálogo direc-
to com as nossas popu-
lações, que cada um po-
nha os seus problemas,
que critique o que o
PartidoeoGovernofa-
zem, mas que acompa-
nhem de perto tudò o
que fazemos, eue pror
curpm saber porque é
que uma coisa é assime não doutra forrnao,
disse o camarada Pri-
meiro-Minist'ro.

O fundamental, para
o Chefe do Governo, é
o trabalho que cada um
faz, porque isso podè
c-ombater qualquer-tipo
de mentira. Um traba-

IDsúrada,s e ponúes errr proie(
Um p,rojecto de recuperação de estradas e cons-

trução de pontes na Região de C¿icheu está em vias
de ser concretizad,a, a partir do próximo epo, segundo
informou à nossa reportegem o director-geral do Mi-
nistério das Obras Públicas, Construções e Urbanis-
mo, durante a visita do Primeiro-Ministro à região.
De acordo com o camarada José TuÌé, existe urá ti-
ne¡rciamento do Fundo Europeu de Desenvolvimento,
num montante de cinco milhões de unidade de conta
europeia, cercer de 200 milhões de pesos destinado a

obras de arte, nomeadamente construção de pontes,
serviços de terreplanagem e, eventualmentg certas
análises pontuais. O início dos trabalhos d¡ependerá
sobretudo, na opinião do nosso entrevisteflo, do acor-
do entre os governos de Bissau, Senegal e Banjul,
viqto tregar-se de um linanciamento global. A ser
concretizado, o projecto permitiria, segundo José Tu-
ré, desencravar e, região, com posição estratégica e
facilitefia o intercâmbio com outras regiões.

Numa primeira fase, conforme o
conseguiu apursf na altura, o projectc
troço S. Vicente-Mpack, enquanto un
.]ecto, dest€l vez submetido à apreciag
Mundial, beneficiará S. Vicente-S. Do
Caso for aprovado o projecto, os traba.
cio_ em 1983, partindo de Farim-Ingo:
lado, o progr¿Íma de alcatroação da es.
-Binar, integrado na segunda fase c
Banco Mundial está previsto para Oul
Ì

MATERIAL É FUNDAMENTI

Convídado a responder às ques
pela população no respeitânté a estrar
eng.o Jose Turé infonmou que um estu
por um bureau de estudo frencês apon
sária, para a recuperação de equþan
nas e via¡luras) um montante de 500 I
ano. Segundo José Turé, as demoras
.execução dos projectos implicam gra¡n
pois por cada ano d,e ¿firazo os mesn
mais c¿tros, pelo que o Governo vê-se
obrigado a iecorrer a novos finenciamer

É o easo, por'exemplo, do projecto
as estradas de Capheu-Senegal-Gâmbíz
ciamento est¿wa assegurado ãesde 1g?B
do, um prÒieeto dé avaliação indicava ur
mil contos para o troço S. Vicente-Mpnck
o montahte disp'oriível,é de 200 mil co
pontes são necessários 160 mit conto¡
projecto neste momento a¡renas de 40 r
resposta à sittração, o Ministério conta
Governo, através de possível co-financ:

- Na opinião do director-geral das C
da é bo¿¡,Þara o desenvolvimìnto de u

Brigailas militares colaboram na reparagão. rle estraal¡s alo interior. Um exemplo para
as populações que segundo o camarada Primeire-Mlnistro, não devem espera¡ iuilo

ilo Goveino

u
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dênGla na uni de
O

de comunicação, sem os
quais segundo ele, o
país não pode avançar.

Em relação aos vários
pedidos de construção
de escolas e de ciclos
preparatórios do ensino
secundário, o titular da
pasta de Educação Na-
eional informou do pro-
jecto do seu Ministério,
afirmando no entanto
que o mesmo deve be-
neficiar em. primeiro
1u6¡ar as populações
mais -necessitadas, ba-
seando-se portanto na
quantidade de alunos
existentes. Quanto ao
material, sobretudo car-
teiras, o camarada Avi-
to José da Silva conde-
nou a prática ultima-
mente utilizada pelos

,

alunos que as levam pa-
ra casa. Ao mes,mo tem-
po, responsabilizou os
pais pella participação
na conservação do ma-
terial escolar, educando
os filhos nesse sentido.
A ideia teria apoio do
Primeiro-Ministro que
propôs a contratação de
g,uardas para as escolas,
o que na sua opinião
pouparia enormes encâr-
gos ao Governo, com
renovação de material
escolar todos os anos.

Victor Saúde MarÍa
não deixou de criticar,
contudo, a falta de ini-
ciativa por parte dos
responsáveis regionais
em encontrar solução
pa,ra muitos problemas
locais. Assirn, criticou

grou travar. uma luta
gloriosa para construir
um Estado poderoso e
rico, soberano e inde-
pendente e constitui
um acontecimento de
significado transcenden-
te na luta revolucioná-
ria do noso povo que
marcha rumo ao futuro
luminoso do socialismo
e do comunismon.

Vencida, no entanto,
a sanha imperialista,
em 1953, com a assina-
tura do trat'ado de ar-

, mi$tício, no termo de
três anos de uma guerra
cruel ø que foi obriga-
do, o povo coreano em-
penhar-se-ia numa nova
batalha, deste vez a da
restauração da Pátria e
da construção da econo-
mia nacional devastadas
pela guerra. Segundo
preconizou o Presidente
Kim Il Sung, o país de-
via assegurar prefenen-
temente a restauração e
o desenvolvimento da
indústria pesada e, ao
mesrno tempo, desenvol-
ver a indústria ligeira e
a agricultura. ..Só deste
modo poderemos conso-
lidar as bases qconómi-
cas do nosso país e me-
lhorar d vida do povo o
mais rápido possível",
afirmou o líder coreano.

Paralelamente a esta,
nova tarefa espera o po-
vo coreano, que é a da
reunificação da Pátria
dividida, consid_erado
pelo Presidente Kim Il

entre outras. coisas o
mau estado dos Arma-
zéns do Povo de Cacñeu
que carece de reparação
de tecto e de pintura,
como aliás acontece com
a maioria dos prédios
.na região, a incapacida-
de da população em re-
solver problemas sobre
posse de terra, apesar
de orientações do Go-
verno nesse sentido. O
Chefe do Governo elo-
giou por outro lado a
organização e a discipli-
na demonstradas pelos
pioneiros durante as
manifestações culturaÍs
levadas a cabo, tendo
felicitado a direcção da
JAAC pelo bom traba-
lho desenvolvido, enco-
rajando-os a fazerem
cada vez mais.

ado

Victor Saúite Maria num dos comícios de Cacheu: responsáveis e população
devem esforgar-se no sentido tle encontrar soluções parô os problemas da região

Io eue deve ser mili-
e organizado, que
qual seja respon-
no seu posto de

pois deste mo-
estará a contribuir

I avanÇo da sua
..Îemos proble-

grandes mas temos
os encarar com co-

â nossa
e enor-

o
jornaù

o
pro-

do Banco

terão iní-
Por outro

Bissorã-
ecto do
de 1983.

levant¿tlas
pontes, o

neces-
(máqui

ólares por
na

prejuízos,
tornâm-se
tas vezes

CEE para
finan-

ano passa-
de 920

que
Só para

pondo o
Para dar
efuda do

uma estra-
paÍs, mas

me" afirmou Victor
Saúde Maria.

coMUNrcaçÄo
É INDISPENSÁVEI

Dos vários . pedidos
apresentados pela popu-
lação ao Primeiro-Mi-
nistro, alguns terão res-
posta imediata, caso con-
creto da distribuição de

géneros, que ele consÍ-
dera fundarnental para
uma boa campanha agrÍ-
cola. Quanto aos restan-
tes, informou que o Go-
verno irá estudar a po-
sibilidade de os satisfa-
zer gradualrr¡ente; con-
soante as disponibilida-
des de momento. Ðesta-
que especial para os
meios de tiansporte e

Gorciu DemocrÍl¡Go

hoje no mundo tudo se faz consoante a justificação
económic¿l não obstante a vontade política que ani-
ma muitos projectos erir curso no paÍs. Deste modo,
enquanto informou que as estre¡1as de Bigene e de
Ingore terão início em Outubro de 1983, com possível
financiamento do Banco Mundial, que também abran-
gerá Cralþquisse, Caió e outros locais da região, José
Turé considerou inviável o pedido de abertura do troço
Sedengal-Gdoupon, não só devido à sua pouca renta-
bilidade económica como também à questão de minas,
implantadas na época colonial.

A questão de material é considerado fund¿men-
tal pelo responsável do MOPCU, que se referiu às
dificuld¿des encontradas por aquele departamento
n,a aquisição de material no merc¿do local. Caso con-
creto d¿l madeira, cuja falta tem impedido a recupe-
ração de pontes em vários pontos do país. Segundo as
suas pe¡l.avras, pondo à disposição das Obras Públicas
esses meios, aquele Ministério está à altura de d¿r
resposta às const¿¡:rtes solicitações das populações.

Como,prova, apontou os trab¿lhos realizados
ultimamente nas estr¿das do Leste (Bafatá e Gabú)
e do Sul (QuÍnara e Tombali). Qu¿{nto ao troço Man-
saba-Ba¡fatá, que considera de grande importância
para o desenvolvimento do país, da¡do a grande con-
centr",ação de proprietários agrícoli¿s na região, o eng.
José Turé informou que os trabalhos estão program¿l-
dos para fins de Setembro, pensando as'Obras Públicas
fazer a concentração no local de todas as suas briga-
das, de form,a a¡ facilitar os trabalhos e prevenir con-
tra eventuais av¿fias.

José Turé afirmou aind¿l contar com apoio do
Governo e também dos responsáveis regionais pari,
a consecussão desses projectos, que muito poclerão
contribuir para o avanço do país. Daí, segundo ele, o
nome dado às brigadas: ..Nô caba tarbadjo si nô tem
apoio",

O povo coreano co;
memora amanhã, dia 9
de Setembro, o 34.o
aniversário da fundação
da República Popular
Democrática da Coreia.
Foi, corn efeito, a I de
Setembro de 1943, que
o líder coreano, Kim Il
Sung, nomeado Presi-
dente do Conselho de
Ministros e Chefe de
Estado pela primeira
sessão da Assembleia
Popular Suprema, reu-
nida em Pyongyang, a
2 de Setembro, na se-
quência d,as históricas
eleições gerais, procla-
rnava perante 9 mundo
a fundação da jovem
República e tornava pú-
blico o programa políti-
co do SeU Gorqerno.

Depois äe décadas de
luta heróica contra a do-
minação imperialista, os
coreanos viam deste mo-
do coroados os esforços
de quinze anos, não obs-
tant'e a ameaça de uma
nova invasão que paira-
va sobre o país. ..4 fun-
dação da República Po-
pular Dernocrática da
Coreia-afirmouolíder
coreano Kim II Sung -
como encarnação da as-
piração unânime da nos-
sa Nação que era de al-
cançaraliberdadeein-
dependência da Pátria,
constituiu -uma brilhan-
t'e vitória do nosbo povo
que fiel à sábia política
do Partido de Trabalho
da Coreia e firrnemente
unido em seu torno, lo-

Sung como a tarefa re-
volucionária mais im-
portante do Partião e do
povo coneano. Indepen-
dência, reunificação pa-
cífica e unidade nacio-
nal são altguns dos prÍn-
cípios em que assenta a
ideia da criação da Rle-
pública Confederal De-
mocrática de Koryo, que
tem o apoio ãe órÁaãi-
zações e países progres-
sistas e de forças aman-
tes da paz e, particular-
mente, de coreanos ra-
dicados na parte Sul e
no estrangeiro. Mo-
ções de apoio à nova
proposta apresentada
pelo líder coreano Kim
11 Sung e fundamentada
em 10 pontos, têm che-
gado dre vários pontos
do globo. O reconheci-
mentoeatolerânciare-
cíprocos das ideologias
e regimes existentes nas
duas partes, a institui-
ção de um governo de
unidade nacional com a
participação igualitária
e o exercício debaixo
deste governo, da auto-
nomia regional com
iguais faculdades e obri-
gações, são defendidas
no documento.

Em Bissau, a data é
assinalada hoje, com
uma recepçã_o ofereci-
da pela Embaixada da-
quele país, no Hotel, 24
de Setembro, pelas 20
horas,eàqualestarão
presentes roernbros do
Partido e do Governo e
outros convidados.
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Desporto

Futebol : Époco 52183 em todo¡ os cotegorio¡
A nova época despor-

tiva ..desabrochou" nu-
ma das salas da Secre-
taria de Estado da Ju-
ventude e Desporto
com a rqalização dos sor-
teios das várias competi-
ções nacionais em fute-
boil Assim, para a época
desportiva 1982/83, a
Federação e os clubes,
de uma só assentada,
elaiboraram três calendá-
rios, referent'es às provas
das primeiras categorias
(campeonato nacional),
reservas e júniores (a
nível de Bissau) e as eli-
minatórias da Taça das
Nações Unidas (PNUD).

Para a cate$oria de
júniores, o camarada
Ulisses Monteiro, Presi-
dente da FNF, manifes-
tou a urgência na sua
organização com a fina-
lidade de se constituir
uma selecção nacional

Das questões postep,
foram avançe¡Jas pro-
postas de cursos de re-
ciclåBem para árbitros,
dirigentes (há delegados
ao jogo que não <<enxer-
gam*)esobreamedici-
na desportiva, .sobretudo
os fundarmen.tos básicos
(os jogadores, ao se le-
sionarem são transporta-
dos como ..Sacos.).. Às
iniciative¡s deste género,
os dirigentes entrevista-
dos fizeram questão de
realç¿f que os clubes po-
dem e devem participar.
Uma chame¡la de aten-

com vista ao torneio da
UFOA.

Em contrapartida, .as
categorias de reservas e
júniores levantaram
uma pequena discussão,
rapidamente sanada de
comum acordo devido a
sua esterilidade. Tudo
começou quando e Pre-
sidente, inadvertida-
mente, falou em faltas
de comparência dos clu-
bes nos encontros de re-
serva (ex. a do Spor-.
ting), a que os mesmos,
mormente Ténis e Aju-
da, retorquiram que
seis deslocações suas
aos estádios foram in-
frutíferas devido a fal-
ta de comparência das
equipas de arbitragem.
Será que esta nova ex-
periência servirá unica-
rnente para os relatórios
dos responsáveis do fu-
tebol?

ção sob,re as restantes
modeflidades: um esforçrc
påra que ao menos o
basqu,etebol, voleibol e
a¡ndebol fossem incre-
mentados a nÍvel dos
clubes, visto que -há
muit,as pessoas com ex-
periência nessas modali-
dades que podem dar a
sua colaboração", afir-
mou o camarada, Telmo
S. Mendes.

A problemática do
campeonego foi analisa-
da m,ais em profundida-
de pelo dirigente benfi-
quista¡ em seguintes ter-

A mesa advertiu que
..estas provas (resêrvas e
júniores) não terão a
meslnå sorte que as dos
anos anteriores" j.á que a
Federação tomará medi-
das rigorcsas contra os
infractores (clubes e ár-
bitros), adiantando que
para os clubes haverá
uma punição, com multa
mínima de cinco mil pe-
sos.

Estavam presentes a
maioria dos clubes, com
excepção dos Balantas,
Bissorã, Bolama e Tom-
bali. Na ordem dos
trabalhos constou, par-a
além do scrteio, um
novo sist'ema de dis-
tribuição das receitas e
a FNF adiantou uma
proposta que os clubes
estudarão para solução
numa posterior reunião.

O calendário para o

mos: ..O Benfica estava
com 7 pontos de e$raso e
conseguiu recuperar os
pontos por factores vá-
rios, um dos quais é a
quelira da UDIB
devido a Taçel AmÍlcan
Cabral. P¿tra mim, até
certo ponto o Benfica
não ganhou o seu catrn-
peonato {nas sim a UDIB
é que perdeu. o seu c¿trn-
peonato. Teve o pássaro
na mão e deixou-o esca-
pãr. A UDÌIB não soube
aproveitar. Îínhemos
um¿l certa confiança por
termos um bom lote de
jogadores".

NP. - 6 controvérsia
sobrc o resultado do jo-
go Benfica-Canchungo
referentc à última ior-
nada. O que atribui e
tudo isso?

Telmo S. Mendes -
...A. cont'rovérsia Benfica-
-Canchungo çu atribuo

Naciona,l em 1.¡r catego-
rias, (que publtcare-
mos na próxima edi-
ção) tem algumas coin-
cidências. Na pri-
meira !ornada Ténis-
-Benfica, uma repetição
de quatro épocas conse-
cutivas e, a última, Ben-
fica-Canchungo, um
..handicap" que implica

repetição da história? Se-
gundo ficou decidido, o
campeonatg nacional
iniciar-se-á nas primei-
ras semanas de Outubro,
o que depende, de ccrta
forma, com as vistorias
aos campos. As elimina-
tórias da Taç¿ PNUD
terão início, provavel-
mente, no dia 2 de Outu-
bro, com os encontros
Bula-Bafatá e Benfica-
-UDIB,eafinalno
dia 25 do mesmo rnês.

à UDIB. Ao fim e ao cabo
6 Canchungo não tinha
necessidale de tanto
¿larido. A UDIB pressio-
nou e apareceram tantos
protestos !-

NP. - Para um me-
lLror incremento do fute-
bol a nível nacional se-
ria necessário...?

Telmo S. Mendes -..Podia realizar-se cam-
peonatos, por zonas devi-
do ao factor tra¡rsporte.
Há sempre faltas de
compa¡rência..."
\

Carlos Gomes Júnior
- .Julgo que não seria
demais que antes de se
iniciaf a nova tempora-
da desportiva,, que a Fe-
deração promovesse um¿l
reunião em que toma-
riam parte tod¿F as enti-
dades.ligadeF ao despor-
to nacional. Desde já a

UDIB oferece as suas
insta¡lações...-

FUTEBOL

O.A.frica Sport de Abidjan assegurou um¿i
ve¡rtagem de duas bolas ao derrotar a forma-
ção egípcia de Arab Contractors. Este encon-
tro é referente à primeina mão dos quartos-de-
-final da Taça Africana dos Vencedores das Ta-
ças em futebol. Os tentos marfinenses foram
apontados por Jerome Lebry aos 54 e ?2 mi-
nutos.

Por outro lado, os zambianos -de Power
Dine¡nos ultrapassaram os zimbabweanos de
Caps United vencendo por 2-1 em Harare. Os
golos foram apontados por Joseph Mwewa
para Caps United e Choh e Kaumba m&rcâ-
ram pelo lbdo dos zambianos.

BASQUDTEBOL

Decorrem igualmente as eliminatórias d¿F
Taça¡.; Africanas em basquetebol, respectiva-
mente Taça dos Campeões, referentes a oite¡ua
edição dos quartos-de-final, e primeira mão
da Taça dos Vlencedores das Taßas.

Assim, para a Taça dos Campeões, a ASF
Police do Senegal bateu a formação do Re¿ù
B¿rnako (Mali) por 69/61 e para a Taça dos
Vencedores, o Zamalek do Egípto venceu os
..Lions"' do Quénia por lll/63.

*MUNDIAL MILÍTAR'

O vigésimo nono campeongito de mundo
em basquetebol militar inicia-se hoje em Ar-
gel - indicou na segunda-feira uma fonte ofi-
cia)jarglina.

Este campeonato reunirá os seguintes peí-
ses: Tun,ísia, Argélia, Sírid, Su,rinam, Rwanda,
Arábia Sauditel Jordânia, Qatar, França, Gré-
cia, Bélgica, China, P¿ises Baixos, Itália, Bra-
sil, Estados Unidos e RFA.

ARGEI{TINA: MUNDIAL DE VOLEI

O campeonato de mundo de voleibol em
séniores masculinos realiza-se na Argentine,,
apes¿F das anunciadas hesitações que alguns
responsráveis pelo desporto argentino teriam
demonstrado face ao conflito das Malvínas.
. A competição decorrerá entre 2 e 6 de

Outubro e será dividida em seis grupos: A -Argentina, Japão, México e TunÍsia; Grupo B

- IJnião Soviética, Bulgária, Estados Unidos e

Chile; Grupo C * Ihília, RDA, C¿nadá e Aus-
trália; Grupo D - Cuba, Polónia, Roménist e
Venezuela; Grupo E - Coreia do Sul, China,
França e Finlândia e Grupo F - Checoslová-
quie¡ Brasil, Líbia e kaque. '

Dirigente¡ do Benfic¡ e do UDIB fconclu¡ûol' Em continuação das entrevistas dos dirigentes
do Benfica e d¿l UDIB que publiuimos na nossa
edição de sábado, hoje inserimos a parte final. Os
pontos anef.isados foram, por razões técni,cas, con-
densados. No entanto, o con,teúdo, em substância.
m¿ntém-se. Se no todo nos circunscrevemos em
torno do campeonato findo a fim de tirar del as ila-
ções decorrentes, cremos que ê6 análises desses di-
rigentes virão alertar as entidades superiores do
desporto nepional sobre alguns ..deslizes'" do cam-
peonato nacional de futebol,.

RENO/GAMBIA-
FADA - Resultados
do último fim de se-
nana: Petit a Petit, 1-
-Frente a Frente, 2;
Bombeiros, 0-N'Bar-
canha, 3; Mini Povo,
3 - Tchupa Tchifre,
3 e Corta-Nancy, 0

- îigres, 1. O grande
iogo foi Corta-nan-
cy-Tigres já que ne-
nhuma das duas equi-
pas tinha sofrido uma
derroüa. Muita caute-
la, mas os Tigres,
aproveitando uma
grande oporturíidade,
marcaram, enquanto
Corta-Nancy foi ino-
gerante no ataque.
Classi'f,icação: Tigres
B pontos; Corta-Nan-
cy, 8. Tchupa Tchi-
fre, Frent'e a Frente
e Bombeiros, todos
com sete. Mini Po-

vocomSePetitaPe-
tit e N'Barcanha com
dois pontos.

BANDIM.z O
campeonato deste
bairro foi interrom-
pido. Os encontros
não se efectuaram
neste fim de semana.
porque a Federação
aguarda os 1000,00
plesos corresponden-
tes à quota dos clubes,
parâ aquisição da Ta-
ça. Por outro lado, a
selecção deste bairro
está na forja, com
vista ao campeona-
to inter-bairros en-
quadrado na Semana
Nacional da Juventu-
de.

BISSAU NOVO -
O jogo entre Grupo e
Borlistas terminou
¿ntes do tempo regu'
lamentar porque o

público invadiu o ter-
reno depois do segun;
do tento do Grupo.
Antes, porém, os bor-
listas marcaraûr um
golo que foi anulado
pelo árbitro. Rpsul-
tados: Borlista, 1 -Gr¡¡po, 2; Cosmos, 2

- Alarnuta, 7; e Rea-
frik, 1-Magriços, 1.

Classificação: Rea-
frik, com sete pon-
tos; Magriços, 6;
Grupo e 'Borlísta, 5;
Alamuta, 4 e Cosmos
com três pontos.

MISSIRÁ - Resul-
tados: Dua Djabi, 2

Pega Mama, 2;
Amazonas, 0 - Pank,
2eBedjas,0-Pan-
sau, 3. Clbssificação:
Ðua Djabi, 9;Pansau,
9; Pank, 8; Pega Ma-
ma, 7; Amazoñps, ã e
Bedjas 4 pontos.

Anúncics

CERTIFICO para
efeitos de publicação,
que por escritura desta
data, lavrada neste Car-
tório e exarada de fo-
lhas quarenta e oito a
cinquenta, n_o Livro de
notas para escrituras di-
versas, número noventa
e seis, foi celebrada
uma escritura de Habi-
litação de herdeiros por
óbito de PEDRO AU-
GUSTO LOPES DIAS
que foi casado sob o re-
gime de comunhão de
bens com D. ERMINDA
G,OMES, natural de Bo-
lama e com última resi-
dência'na primeira fase
do Bairro de Ajuda nes-
ta cidade de Bissau, fa-
lecido pelas nove horas
do dia vint'e e nove do
mês de Março do eno
de mil novecentos oiten-
ta e dois no Hospital
Simão Mendes em Bis-

sau è-o seu cadáver foi
sepultado no Cernitério
Municipal.

- Mais certifico quen
na operada escritura fo-
ram declarados únicos
herdeiros do dito faleci-
do; alÉm da viúva me-
eira os seguintes filhos:
NELSON GOMES
DIAS, solteiro, maior,
nascido a 22 d,e Outubro
de 1957 nesta eidade de
Bissau, onde habitual-
mente reside ne compa-
nhia da mãe.

- MARIA EUGÉNIA
GOMES DIAS, solteira,
maior, nascida a 22 de
Janeiro de-lggO nesta ci-
dade de Bissau, onde ha-
bitualment'e roside na
companhia de sua mãe.

F'ERNANDO AU-
GUSTIO GOMES DIAS,
solteiro, maior, naseido
a 10 de Abril 1962, nes-

ta cidade de Bissau, on-
de habitualmente reside
na companhia de sua
mãe.

- MARIA NAT.{,tIA
GOMES DIAS, solteira,
rnenor, nascida a 24 de
Dezembro do ano 1965
nesta cidade de Bissau,
onde habitualmente re-
sidle na companhia de
sua.rnãe.

JTTLIO PEDRO
GOMES DIAS; solteiro,
menor, nascido a 10 de
Julho do ano de 1969
nesta cidade de Bissau
onde habitualmente re-
side na companhia de
sua mãe.

Está Conforme.
Cartório Notarial em

Bissau, quatro de Se-
tembro de mil novecen-
tos oitenta e dois.

O Notårio, Int.o.
Scrafim A. C¡rvalho

Gompeonoto de defe¡o
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lnternoc¡onol

Sekou Ïouré
em Fronço

g ' presidente. gui-

nee.nse Ahmed Sekou

Touré efeÓtu-ar'á de

io a tz do correntê
mês cle Setembro uma

visita oficial de traba-
lho'aFrança, aPri-
meira desde a inde-
péndência da Guiné-

-ConakrY em Outu-
bro de 19õ8;

Esta visita; anun-
ciada na qirarta-feira
pàssada èm Paris,'- si-
tua-sg, iegundo Jean-
jPièr{e Cot, mlnistro
francès da CooPera-

ção e do. Þesenvolvi-
mento, no quadro da

normalização entre a

França e a Guiné-CP-

.n"'kqy, iniciáda com a

visita do ex-presiden-
te Giscard dlEstaing
à Reprlblica da Guiné
em 19?8.

abrangidos por esta ua;
cicinalização e pfometeu,

èxterna {ue é de
Ões de dólarþs.

,México
A crise econ'ómica e

finánceíra que g lvféxi-
co atravessa explica a
medida de nacionatriza-
ção dos bancos privados

, d9 päfs ê'a ' instituição
de.um controlo total dos
cä¡nbios, decÌdidos na
quarta-feira passada pe-
lo presidente José Luis
Lopez ,Portillo.
I

No seu relatório anual
ao Congresso, o chefe
de Estado mexicano
precisotr que os bancos
estrangéiros. não seriam

Cimeiro órobe de Fez

Iusss [ruful no Genlro üus olen$ões
Entretanto, o ministro de Fstado isreelita, Isa-

que Moitai, afirmou na quinta-Teira passadâ Qll€ so
plano Reagan para o Próximo Oriente será, sem dú-

'viila, 
rejeitado categoricamente pelo goV.erno israe-

rlita*. Modâi acrescentou que de qualquer ¡n4neira,
a :iri-terpretaçgo que: ö presideúte Reagan .deu'aos
acordos de Camp David vai elém de toda a'extensão
possível.do sentido que convém dar a estes aicjrdos".

O piesidenüe nór-tie-amêricano propôs a cria-ção
t U¿ *r¡n.þoveino :autó¡ômo palestiniano na margem
ocidental e na faixa de Gaza, em associação.c'om a
Jordânia. '- : '' . .

' - -Os Estados Uiridos qtrerem simpleimente esta-
'6e}þ'eer uma *nova ordeír- naquela reþião.de g¡an-
dq importância estratégica'; sublínhbra rum comen-

' tá rio da a gência soviétioa,,-Tass, 1 äatado de' Wdshiirg-
ton.

47 NTIL. MORTOS E FENIDOS

'17 Bzlpessoas fqram mortas.e 30103 or¿tras fe-
ridas no Ll6ano, depols da invasão israelitä que d9-
rou'79 dias, informou o diário libánês *An:Nahar+.
Este bâlanço ainda provisório, foi estabelecido atrir-
vés dos relatórioç da'polfcia e dos,registgs:{ryponi-
veil ilnto dos hospitais dqlpa!.s. ' . :' . ; ., , .t

lluclonalizoçfio do¡ Buncor,

Apresentamss nesta cimeira, com toda a honra
e sincer.idade, o nosÈo ponto'de vistn, em nome do
s$ngr:e que: foi deiramado, e do combate qu'e levn-
riros a cábo para defender, não soménte a palestina
e ô Lihano, nlss também a nação árabe inteira>> -declarc,u y¡Ês,er Arafat, presidente do cornité Exe_
cutivo da OLF, quando deixa'"¡a ll capital tunisina
p,r.rlt tomar parte na 12.a cimeira árabe de Fez
(Marrocos).

Nesta cimeira, o líder da Organização de. L:ber-
t4ção da Pe¡lestina (OLP).deve þronunciar um'dis-
curso bistórico. Esse discurso compreendeiá ur¡a
¿nál¡ise global d€iguerra do Líbano e as suas impli-
cações .e corrsequências políticas. Arr¿{at porá igr"ral-
mente em relgvo a posição da OLP sc'bie to.dåF.as
qr-restões insctitas na ordem dos tieþalhos da'òonfe-
rência.

-. No passadq fim de semana, yasser Arafai pre-
sidira em Tunis várias reuniões alargadas do Cômi-
té Exegqtivo da OLP, tendo examinãdo a äefinição
da posição palestiniana na cirneira de Fez, assim óo-
mo as recenües declarações do presidente norte-
-americano, Ronald Reagan sobre a questão palesti-
niana. Nenhuma resolução oficial foi tomáda a este.respeito.

d'{vida
,80 bilh

. Jean-Pierré Cot in-
diqòu tambem.quà
Conakry pode desem-

.penhàr.'um. papel im-
portante em A.frica e

no ciuadro da unidafle
africana, ¡rois este
pafs.deve acolher, em

þrincipio, a .20.8 ci-,

meira da OUA. -

né Dumont.

Quarþ-telre, E do Setemb¡o ile l98P

I-apez'Portillo acusou

tauràção de um contro-
Io dos cârr.rbios p-e¡miti-
rão *comb'ater a e'spe-
culação , debcarada e
mesiúo institucionaliza-
da e suprimir os, as¡¡ec-

dâ.rn-

por outro ,lado, Ufna Segundo o presíderttê
*justa indemnização- -mexicano, a nacionali- termina a 1 de Dezem-
aos accionários dos ban- zação dos bancos e a ins- bro, altura em que to-
cos a nacionalizar

iräèjado
de"19?6,

seu sgces-
de La Ma-

drid.
o sistema bancârio pri-
vado rneiiòano.de ¿itêr
fomentado a especuta-
çâo e.a fuga . d.e,capi-
taiso, responsabilizandö-
-os assim .¡{:las díficul-
dades do pals..iActual-
mentê, o goveího esfoi-

obser-
vadoies, e3tas'decíSões
foram a's rlltirr¡as. medi-

ça-se pqr renegociar a das imþortantes toma-

Tchod: O d¡álogo das nrma3: 
,1

i.. . .

'À 
maior parte dos:pioblemäs

com que se defrontam hoie os
pafses africanos indeþendentes :
insegurança alimentâr, irrtabi-
lidade polftiea, analfabetismo

- têm a-sua origem na tronga
clominação e exploração-eolo-
niais que o contínente sofreu. :

.,.0 modelo eionómicò adcpta-
do, geralmente'o do.antigo colo-
riizador, g,erou por sUa vez no-
vas dificuldades, como o exôdo
rural, a crimiúalidade, etc.

No entanto, o pior de tudo,.na'.
herança eoloni4l, é a parlilha ,

arbitrária que fizeram dos nos- .

sos territóiios - a .llfrica mal
, dlvidida *.de qrrp'fala' o cpil- : '. ceitr¡edo agrónomo.. francês R^e-

entação' do"pode¡, da'li¡hs'p,o1i-
tiea que se seguir; ' .i ;

O Tchad é þrecisamentè um
modelo desses Estados paridos '

pela colonização, fruto dft¿ctica'
de dividir ,Èata. reinbr. , Neste '

pafs, os franceÉes leva¡ârn este ' ''
estratagema. até os , seus riltimosl ' ' '

limites. Enquanto . viabilízaram.
o sul, cÖndenaram o norte mu-.''.:
çuÌ,rnano ao atrazo ecohómico.

O regime neseoloniai de Tom- "
balbayè que substitúiu o-s fran-
ceses qgudizou ainda mais as
contradições étnicas e económi-
cas., Isso fez do norte do Tchad
umà zona de revolta perm€nen-
te, revolta þopulär; inÍciad'a pe-
la F'rolinâ't; frehtè" qüe , congrë-

. dly,anrias, o que.forna. a,necon- ::' .ciliação quâse impossíve-l. ..

. Assin! hão se rpodg consid4-' rar que a tomada; 'nos últimos
dias,'das principais 'cidsdes do
sul do Tchad (Sarti.e l¡tsu¡dou)
'pelos partidários de.. Ilissene'. Habre,'implique necessariamën-
te a rêconèiiiãção nacional. -'' .':

' . ]Pòrgue, emborà gcizem aetu¿l-:'
'mente de. maiõr -poder mi'litár, ,

:-'. as.Forças"nA.rmadas do :N<i¡tg de ., ,

Habre terão contià'si os'ìcÖm-
. batentes" das Forças Ar:macìai
Tchadianas do'coronel. Kamou-
gue e do Conselho Democrático

Tchad seria talvez o apareci-
mento, no cenário polftico tcha-
diano, de novos líderes que, pon-
do termo às eternas querelas de
*chefes históricos*, possam
r9.1lizgr 

"pa ysl4a{çi¡a .1çon-clliaÇão, atravé'S'de um dlálogo
. .directþ e franco de,tpdaF as for:..

ças patrióticas, libertas de tôdlas
. ' as pressões ,externag ., '.. 

.

Grandes grupos étnicos, que
no perí<ido pré-côlonill e9¡rs-tt-
iuiram , irnpor$anteq 

'entídades

estatais, foram retalhadás, for:
jando-se em beu I[rgar paíSes fïc:
tícios, por vezes rnicro-Estados
com estassos reeursog naturais.

Estes produtos da colonização
são às vezes grandes conjun-
tos, com amplas disparidades
étnicas e religiosas, o que fre-
quent'emente constitui. um, obs-
tàculo ao desenvolvi¡irento.'Con-
tudo, n9 plano _cultural, e.pes"
disparidades podem ser uma ri-
queza, mas tudo depende da ori-

Frolhàt, surgihdo deBois uinà'ì
multiplicidade de tendêneias pb-'
lltico-mil[tares."Cada.'Uma rei;;
vindicando o nacionalisino maiÈ

gava t'ânto'do zutr
corno

Mas o conflito de classes e de
persorÍalidades acabou. por
duzir ao desmembramento

puro, mas quase todos depen-
dentes das suag alianças exter-
nag.

Divididas como estão, não

.¡t¡o PnÍIcE¡i'

DIVIDA
DE CT'BA"

,UeVAlrIe - Cuba pe-
diu a re¡egociação da
sua dfvida externa em
rirobda' convertível, ao
mesmo tempo que pro-
pôs o ad,iamento dos pa-
gamentos entre 1982 e
1985 por urn periodo de
Cez anoq, com trêsianas

BOrflfCA , :

D-OgEUÀ .:... ..:

vens ': VIas

IÞUan-

em

,:::''l'{

,à
ril-

no pafs 22 centros de
assistência às explora-

O seu

ra das mais
,.nlanta.s.r., . ,
.GUÀRDA ..;.:,,.::. 

.t,:...-.

NOCTIIANO .. '::'.i. .

PARIS - Um portei-
ro de uma ..boite* pari-
siense Diagueli Traore,
de 41 anos de idale, de
origem maliana, foi
morto êorn um. tiro na
cabeça na semana pas-
sada, durante uma dis-
eussão cgm um- cliente,
à entrada do estabeleci-
.mento..

Fl¡tn¡ r



O pois

A Eseola Îécnica de
Enfermagem, dh nas
in¡talaçõee do HooPital
Strrão Mendes é una
instituição oom PeßPec-
vas de vir a cobrtr out
futuro pröximo ao ne-
cessidadee enr rnatéria
de queflrus de saride ne-
c\essÁrios e à altura .de
responder às exigenc'lse
do nosso Governó e do
porro etn geral.

Ê ¿Bsim. que aquelia
irutituição aeaba de for-
rnr u¡n grupo de'¡lovas
pe¡teiras auxiliåres num
üi¡ o" 24, que recebe-
ram urr¡â foræação de
tlois ef.tos.

De sa$en&r que nP
referido cu¡'so receb+
¡am dois tipog de for-
mocão, segundo fnfon'
rlìou o diiectoi daque'
La es¿Pla¡ camarada
Fet¡sto llfpr¡des: úna téc-
olÇa e outra Profise¡onaL
"4, prlrneira equivale ao
nfvel do.9.¡ dasse' e a
segunda à 6¡. cl,asse.

Aind^B segundo o ca-
rnå¡ìad¿ 8ar¡sto Mendes'

As 24lurteiras au-
xillares que termlfia-

'rBn recentemente o
curÊo eâ Escola de
Ehferm^egem -FçF
¡ar¡dó, Gabral- em
Bissaq neuhlrab.æ
Do eáb¡do' Passadq

, para'uriu oonfrater-
nlzag6o ggm os rres-
oo¡r¡Áveb do Mlnig-
ier¡o a¡ Sarlde e Asr
suntos Sociaii$ monl-
torcs "e qonvldados. O
a¡to, ¡salizado ¡o sa-
liode feetas d.a

IIDIBeaqus denre
r¡¡ a¡oisttr o Pr{¡nel-
rþ-ìrti¡lstrs, foi fi:
nålrnente presidtdo
pelo - secretário-8eral
do IûSAS, cama¡ada
Paulo Medlns, que
na alhi¡a apelou às
finalisû¿s a aplicarem
na Prática oe ensir¡a'
r¡ento¡ dos dois ¡¡oc

¿cUvtd¡Êe¡ PoU$cas,
desporttvae cr,rlturai¡,e
racreatlvas ; mefcarfu 'S
partir do prÖxirno dl€t
tg em todo o Pafs a
Semsfts Nacional da Ju-
venfude.

As.stm, a abertura so'
tenÊ dct Se¡nana terá
luga¡ pel¡s .9 boras em
todes eF tegiões, csr4

- Formadas 24 parteiras

actualmente funciona
um cunso com a 0a. clas-
se ps¡ra o Curso-Geral
de Enfermagem. No
entantb, está prevista a
adrnissão de novos can-
dldatos cstn igual for-
mação peià técticus-so-
ciais, com a dureBão de
três anos.

Os c¿rdidatosque
possuem só a 0.¡ cbsse,
são admitidos p€fa a
formrpão de parteirae
auxili¡aree de laborató-
ri¡r de análise clinicas,
com duraçãq de dois
€nos-

Ainda oegundo o di-
rector da Escqla de En-
fgmegerri num futuro
próximo deve fwrcionar
um curso de técnicns
de farmáctas de labora-
tórios de análise clftti-
ca.

QueFtq acs docentes
que leeciopam ns æferi-
da escola informou que
são todos naclonals,
num total de 14,
eendo ßincþ mo¡i-

que duraram o carrso.
Em nomo dogtina:

llstae usou da Pala-
vna Genowva des
A¡denae Gomes Para
agradecer a atenção
sempne dlspensada
pelbMSASe6esfon-
ço desenvolvido Pelos
mcnltores, em Parlf-
culàr os qooperantes,
que não obstante as
dificuldadea que o
pafs er¡fren¡s, quise-
raq dar o seu contri-
buto parå o sucesso
do curso. A oradore
agradeceu alndå a
ajuda dos organismos
lnternacionais Pels
ajuda dispensads e
reafirmou a deter-
minaeão dos nossos
quadrog em eumPrir
a¡ orientaçõee do Clo-
verno que é á de le-
var a ¡aúde Aô tabån-

totes diplomados e nove
auxiliares. Iæcionam en-
tre outras, ep discipli-
nas de Anatomia, Pato-
logia Geral e Sarlde de
Comunidade. No futuro
os docentes deverõo re-
creber a formação no ex-
terior como em Angola,
onde se encontraut nes-
te momento dois qua-
dros a superar-se, de-
vendo seguir dentro de
pouco tempo t4ai$ três
pare¡ aquele pals amigo,
enquanto um outro se
e¡contra a reeeber 9u-
pereção no Senegc¡'1.

Sobre a forma de
funcio4amenùo, aguele
respottsável disse-nos
que a escola funciona
com o apoi,o do nosso
Estado e de alguru or-
gonisrnæ internacion¿'is
corno a OMS, UNICEF,
SUC13 e PAff.

Um outro ponto que
mereceu a eÊenção do
ci¡naraila Fausto Men-
dego foi o Projecto de
Saúde de Base, para o

AUX¡ tares
cras mais dtstântes da
nossa terra. .dura-
mos lazer das serin-
gas a Jrossa arma de
combate coÌlüÍr con-
tra o subdecenvolvi-
mento e pÊra garan-
tir À população aqut-
lo que Amflcar Ca-
bral classificou de *a
malor riqueza do nos-
So povo,', afirmou
aquela finalista no
seu discurso"

.do responder às
palavras da oradora,
o dr. Paulo Medi¡¡a
alertou às final[stas
para a enorme tarefa
que as es¡rerâ, afir-
mando que ela exþe
dedicação, sacriffcio
e, sobretudo, Pontua-
lidade. O secretÁrlo.
-geral do MSAS
referiu-ee ao ln-

numentog aos nDBsoS
heróis nacþnats, stFaua
culturais c€m o Ballet
Naclon¿l .Estaéanos-
sa pátria arnadao e pio-
neiros, palestras sobre
várioe temars de lnteres--
se para a massa juve-
nil, iuramenûo de ban-
dehe de pi,oneiros'flo-
res de Eetemb¡o-, Pasga-

qu¿i são recrutados quê-
dros com a formação de
enfermeiros auxiliares,
os que¡s recebem rürut
superação de seis meses
para poderem desemPe-
nhar bem eF suas fun-
ções junto das poPula-
ções.

Por outro lado, o aü-
mento gradt¡¿l da e8:
cola tanto na forrnação
em queptidade como em
qualidade, loi referido.
É assim que no proxtmo
ano lectivo vei receber
rnab 1t0 candidatos.

As limiteções de in-
fra-estrutu,ras do nosso
Estado {az csm que seja¡
limitado o rulmero de
caruCid¿tos a ser admiti-
do. Contudo, a situação
cÌeverá ser ultrapepsada
num futuro próximo,
pois existe esperança de
financiamento do BAD
(Bancu Africano di. De-
senvolvimento), pare¡ um
projecto de construção
de novas instalações es-
cohFes.

cidente que t'erla
provocado a não
comparência do Che-
{e do Governo à ceri-
mónia, dado o atraeo
verificado na organi-
?"aúo. oNa vossa mls-
são, que é muito in-
grata, o mfnimo de
atraTo pode significar
umå catásrtrnofe, por-
que provocàrla a Per-
da de uma vida hu-
tflânâÞr em particu-
ler daquelce que Ca-
bral chamou *flores
da nosse luta e razão
prtncipal do nosso
eombate*, com quem
segundo aquele res-
ponsável estarão di-
rectamentê ligados,
sobrett¡do nas ta&n-
cas, onde a sua pne-
s,ença torna-.s€ mslg
indi¡pe¡uáveL

gem de pioneiros à J.A.
A.C. e balles.

Entretmto, eståo aln-
da previstas lornadae
de tnabalho patriótlo,
encontros de confrater-
nização entre a nossa
juventude com dirigen-
tes do Partido s Estado,
or¿tras organþa4ões de
rn¿s&ls e pionefuos.

_ - Eis uma queståo que já mora f or* danossa ..rnassa cinzenta.. Vários rótulos iá fo_

"ia1lTbuldos para justificar esta siidacão,(n-elança do colonialismo*, *hora de dþs*,subdesenvolvimento *etc.' Tornã"¿ã-ru tøvulgar ouvir dizer-se... Ah é ú;;;rto rr"_
nas, então deve começar às nôve*.

. A pontualidade_significa disciptina e res-peito pelos valores ¿o Þrogresso, p-or[îe' oen_tre as qoisas boas èonseguidai pã; ho-mem ao.longo dos anos da -revotuçãã L"*-rqgrca, f¡gura naturalmente a detórminagãohorária.
não cumprimento dos horários de re-uruoes, cle trabalho ou en@nhos, e que ge

assiste n9 pa{_s, gera a indiec¡plina.ås;=ntoss.

L?:,:e_nro1 de produção, na administraçãopultlrca e ernpresâR, a assidúdade deixou deser u¡na con{uþ moral, para se transtärn¿r
numl.rya$festa$o patente perante æut* ¿õ
B.111t]r9gd": os objectos doäumenio'ã" p"o,quçåo são eada vez mais afastados, den{1fi_
9?,1. 9. anos-p€scåm sem qu" ihã jïm re-
sultsdos satisfatórios em cumprimenio da pa_lawa de ordem de rigor " 

'¿l^,Opli"". pdo
contrário, feriados são- fabricadoo. É o {rtou
matar uma ralxrsa*. Enfi,m um abecedário a
gle a nossa gente eatá apost¡da er¡r fazer de
fala-comum

- 
Ao longo destes a n o s de experiência

muita,coisa terá mudado como contrîbuto pa-
1a a formação de r¡m homeur rovõ, 

"t 
j"'s¡-

lhueta ainda ee encontra à distfuicia.'Num pa-
ralelismo oresce a disfarçada burocraõia as-
sente nos códigos administrativos cploniais
que por tfrazilt> ainda não foram reformadoo
à ,luz da nova realidade. Nesta fase são bern
evidentes e âceitáveis as contradições existen-
tes, inerentes a qualquer proces{þ reriolueio-
nário, Mas, ensina-noe å dialéstica que. o ve-
lho e caduco devem dar lugar ao novo.
- _Ap'esàr dos ensinamõntbs acumrrlodos,

ainda hoje cenas nepetem-sg eomo Êliás
aconteceu há dias. É uma história para não
cpntar (l?) Contudo, não resistimol 6 cerl-
moni¡al estava marcado para as nove horas,
existindo uma ideia prévia de Ber presidida
pelo Chefe do Governo. Era¡n quaseänze ho-
ra¡¡, as anfitriãs ainda não tinham logrado o
diffcil acto de se concentrarem.

Além desta..tfpica, na nossa praça é co-
mum ver-se os bora .vlvamts* nos mata-bi-
chos (e não só) nas horas de pmdução. Al-
guém dizia-nos que são coisas rros8asp è gue

"os modelos* de vids são consignados a tudo o
que o_ Ocidente {månuseire'} para nos impor-
tar. E, com efeito, corno se poderá entender
a importação de *valores- que hoje invadem
p terceiro mundo.

A nosea revolução terá, naturalmente,
que ver nisso cpmo um fenómeno da nosså
época, para o qual exige uma bansformação
das mentalidadeß, substitulr as práliear ne-
ga$vae e defender o projecto polftico que
abraçamos e para o qual o noßgo povo pagou
peeados tributos,

f preciso recordanmos, em câda ins-
tante, o povo lawador e cpmbatente que Já
se agastou bastante para a sua liberdade e fe-
licidade. Recordar que nas antigas zonas li-
bertadas a pontualldade foi um factor impor-
tante no quadro da vitoriosa luta condr¡dds
pel,o PAIGÇ onde as horas de enctnt¡pe e
reuntões erarn nrarcad¿s p€tas diferentes po-
sições do sol e eram cumpridas com dlscipli-
na e abnegação. Ponqug aflnpl, a pontuÂlidg-
de é si$ónimo de dinctpltna.

I Escola üo Ponto de ordem

¡lrrga o¡truturas Pontuolldode

Oltoro ünluer¡úrlo do IAAG
lntervenções de dÎrþen-
tes do Partidoi da Ju-
ventude e das rest¡¡rtee
organ¡?gçõ€n de il¡as-
sEl3. t

Estão Prognamàdas,
até ep dia 19, altura ern
oue será e¡rcerrada a
e'emana. proiectão de
filmes, deposiçõo de co-
roas {e flores noa tr¡o-

tlc[[¡ fÉÊüFÂ - ¡ABNâI *ñê Ptl{lCtrAr¡ ¿lY; DO Btr^àtfit G. P. ¡üa - ütlAfl
t¡tðnie 8ûfle. (Ðircctoe ca ex¡¡sícioh Jo¡e Qüint¡ú (Chefc rie Rcd¡ce¡ß em alerc{do)
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